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Resumo 

Desde o lançamento do primeiro satélite em 1972, o programa Landsat reuniu imagens da 
superfície terrestre, criando o registro mais completo já montado. Estes dados, 
disponibilizados pela plataforma Google Earth, revelam as dinâmicas de mudanças da 
paisagem ao longo do tempo devido à atividade humana e a processos naturais. O sistema 
lagunar Iguape-Cananéia, assim como outros sistemas estuarinos, possui uma dinâmica 
natural de transformação de sua paisagem. A escala temporal dessas mudanças pode ser de 
milênios ou poucos anos, como é o caso da desembocadura do Rio Ribeira de Iguape, onde a 
porção NE do município de Ilha Comprida vem experimentando um aumento de seu território 
pela movimentação e deposição de sedimentos, típicos de ilhas barreira. Em consequência 
dessa dinâmica de movimentação sedimentar, o bairro do Icapara em Iguape vem perdendo 
território para o mar, gerando prejuízos à população dessa região. Com a utilização do 
software AutoCAD e duas imagens de satélite (2001 e 2010), foi executado um mapeamento 
dessas transformações na paisagem para a quantificação da perda de território no bairro do 
Icapara, em uma escala temporal de nove anos. O estudo apontou para uma perda de 74,25 ha 
do terreno na área costeira e pode ser considerado um testemunho para estudos futuros. 
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Landscape Ecology: Landscape Transformations in the District of 
Icapara in Iguape (SP) 


Abstract 

Since the launch of the first satellite in 1972 , the Landsat program brought together images of 
the terrestrial surface, creating the most complete record ever assembled. These data , 
provided by Google Earth platform , reveal the dynamics of landscape changes over time due 
to human activity and natural processes. The lagoonal system Iguape-Cananéia, as well as 
other estuarine systems, has a natural dynamic transformation of its landscape. The time scale 
of these changes can be millenniums or years, as in the mouth of the Ribeira river, where the 
NE portion of the municipality of Ilha Comprida has been experiencing an increase in their 
territory by the movement and deposition of sediment, typical of barrier islands . As a result 
of this sediments movement dynamic, the neighborhood of Icapara in the municipality of 
Iguape is losing territory to the sea, causing material losses to the population of this region. 
With the use of AutoCAD software and two satellite images (2001 and 2010), was performed 
a mapping of these changes in the landscape to quantify the loss of territory in the district of 
Icapara, on a time scale of nine years. The study pointed loss of 74.25 ha of land in the border 
area and can be a register for further studies 
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INTRODUÇÃO 


A costa sul do Estado de São Paulo é constituída por uma série de praias extensas que 
guarnecem territórios relativamente baixos, interrompidos em alguns pontos, por elevações 
secundárias. A partir da cidade de Santos, a Serra do Mar separa-se progressivamente da linha 
da costa, nela surgindo somente mais ao sul do estado. Esse desvio origina, em primeiro 
lugar, o aparecimento de uma região cortada de depressões, por vezes acentuadas, entre 
montes elevados, para depois apresentar configurações totalmente achatadas e baixas. Ao sul 
do Estado, uma grande depressão aberta entre os contrafortes da Serra do Mar dá origem à 
bacia fluvial do Ribeira de Iguape, para onde escoam as águas de uma extensão de cerca de 10 
a 12 mil quilômetros quadrados. Essas águas, salvo alguns pequenos cursos que se atiram na 
laguna ou no mar, são captadas pelo grande rio Ribeira que desemboca na região da cidade de 
Iguape, ao norte do sistema lagunar Iguape-Cananéia. Só depois disso é que a maior parte da 
sua massa líquida ruma para o Oceano, nele penetrando por meio de duas barras situadas 
muito próximas: a da Ribeira e a de Icapara (BESNARD, 1950). 


Área de estudo 


A área em estudo está inserida no macro compartimento do Litoral das Planícies 
Costeiras Estuarinas (SILVEIRA, 1964) e encontra-se na foz do Rio Ribeira de Iguape nas 
coordenadas, 24º39ºS e 47º27 O (Fig. 1). 

A porção NE de Ilha Comprida e o canal lagunar da Barra do Icapara, em Iguape têm 
experimentado mudanças em seu perfil de território. Ilha Comprida é uma barreira holocênica 
constituída de alinhamentos de cordões 
litorâneos, típico de ilhas barreiras, que 
tornam seu território instável pela ação de 
constantes movimentações sedimentares. 

A morfodinâmica da extremidade 
nordeste de Ilha Comprida obedece à 
interação entre deriva litorânea, marés e 
aporte fluvial através do Rio Ribeira de 
Iguape, fatores esses que são responsáveis 
pela movimentação sedimentar e o 
consequente deslocamento do canal 
lagunar de Icapara para Norte 
(NASCIMENTO et al., 2008). 
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Figura 1: Localização da área de estudo — Fonte: Google Maps 
(Desenho: Adaptado pelo autor) 


MATERIAIS E MÉTODOS 


Neste trabalho foram utilizadas duas imagens de satélite da área de estudo nos anos de 
2001 e 2010, em um lapso temporal de nove anos. Essas imagens foram adquiridas do sistema 
GoogleEarth e georreferenciadas nas coordenadas 24°39°36°S e 47º27'11”"O em uma 
altitude do ponto de visão de 4.25 Km. 

As imagens foram tratadas com a utilização do software AutoCad (AUTODESK, 
2010) no qual a escala foi inicialmente ajustada. Na imagem de 2001 foi traçado o perfil da 
linha de costa em polyline, que foi copiado e, posteriormente sobreposto à imagem do ano de 
2010. Ainda na imagem mais recente, outra polyline delimitou o novo perfil da linha de costa, 
que foi adicionado ao perfil anterior e transformado em uma única polilyne fechada. Com a 
utilização do comando “área” do software, essas áreas tiveram então seus cálculos estimados. 
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Através cruzamento dessas informações, foi possível executar um mapeamento da 
perda e ganho de áreas de território durante este período de nove anos. 


RESULTADOS 


Em uma análise visual das imagens, já é possível identificar a grande área de território 
que foi perdida para o mar no bairro do Icapara (Fig. 2). 

A área de ganho de território foi calculada em 1,45 ha, enquanto sua perda ficou em 
75,70 ha. Depois de extraída a diferença entre ganho e perda de território, o resultado revela 
que o local perdeu cerca de 74,25 ha no período que vai de 2001 até 2009, em uma média 
estimada de 8,25 ha por ano. 


LHA COMPRIDA died “ 


Googleearth 
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Figura 2: Mapeamento da perda de território na área de estudo — Fonte: Google Earth - (Desenho: Adaptado pelo autor) 
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DISCUSSÃO 


A Ecologia da Paisagem tem suas raízes na Europa Central e Ocidental em meados do 
sec. XX (NUCCI, 2007) e consiste no estudo das unidades de paisagem e suas inter-relações 
com os ecossistemas nelas contidos. Esta área de estudo tem como base três características 
fundamentais da paisagem: estrutura, funcionamento e mudança (RISSER, 1984). A estrutura 
diz respeito às relações espaciais entre os elementos da paisagem e os ecossistemas; o 
funcionamento aos fluxos de energia, nutrientes mineraise às espécies nas unidades de 
paisagem; e a mudança está relacionada à dinâmica ecológica dos mosaicos de paisagem ao 
longo do tempo. Esta última característica de mudança temporal se dá através de processos 
naturais, como no caso de regiões de ilhas barreira que possuem uma dinâmica de 
transformação de sua paisagem natural a qual obedece a regimes intensos de movimentação 
sedimentar. 

A escala temporal dessas transformações pode ser alterada pela ação antrôpica, como 
no caso da abertura do Valo Grande em Iguape que modificou a dinâmica de movimentação 
sedimentar, acelerando o crescimento da porção NE de Ilha Comprida e a consegiiente 
diminuição do território no bairro do Icapara (NASCIMENTO et al., 2008, p 2). 

As expansões urbanas nessas áreas de instabilidade morfológica devem ser planejadas 
a partir do entendimento dos processos naturais do local, bem como da sua dinâmica de 
transformação ao longo do tempo. 

O presente artigo é um registro de estimativa quantitativa da perda de território no 
bairro do Icapara, e serve de subsídio para futuros estudos que busquem o entendimento 
desses processos de modificação territorial no sistema lagunar Iguape-Cananéia. 
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